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RESUMO  
 
 
A utilização de mídias cinematográficas no ensino de ciências, especialmente em 
Química, tem se mostrado uma estratégia eficaz para engajar os alunos e promover 
uma compreensão mais profunda de conceitos científicos. Este estudo investiga como 
a série Ragnarok pode ser utilizada como ferramenta pedagógica no ensino de 
Química Ambiental no ensino médio. O objetivo geral é analisar a série como recurso 
educativo, conectando conceitos de Química Ambiental com os temas abordados na 
trama. Os objetivos específicos incluem: a) Desenvolver atividades pedagógicas que 
integre conhecimentos de educação ambiental com os temas abordados na série 
Ragnarok; b) Identificar os temas relacionados à química ambiental presentes na 
série, promovendo uma reflexão crítica sobre as questões ambientais retratadas e c) 
Apresentar a compreensão dos alunos sobre os tópicos discutidos, visando promover 
um aprendizado dinâmico e contextualizado, que conecte a teoria à realidade 
contemporânea. O estudo adota uma abordagem qualitativa com método dedutivo, 
classificado como pesquisa de campo e exploratória. A coleta de dados ocorreu por 
meio de observação participante, utilizando rodas de conversa, mapas conceituais e 
questionários. A análise dos dados foi realizada por interpretação, com o intuito de 
compreender como os alunos assimilaram os conceitos de Química Ambiental 
apresentados na série. Os resultados indicaram que a série Ragnarok se mostrou 
eficaz na promoção de um ensino mais acessível e envolvente de Química Ambiental. 
Os alunos demonstraram uma compreensão mais clara de temas como poluição das 
águas, impactos dos metais pesados e bioacumulação, relacionando esses conceitos 
com situações descritas na trama. A utilização de mapas conceituais e questionários 
favoreceu uma reflexão crítica dos alunos sobre as questões ambientais e seus 
impactos no mundo real. A pesquisa também destacou a importância de metodologias 
inovadoras, como o uso de filmes e séries, no processo de ensino-aprendizagem. 
Essas abordagens dinâmicas e interativas tornam o aprendizado mais significativo, 
permitindo que os alunos conectem os conteúdos com suas experiências cotidianas. 
A série Ragnarok, ao abordar temas como a degradação ambiental, contribui para a 
conscientização dos estudantes sobre a importância da sustentabilidade e os desafios 
ambientais do planeta, formando cidadãos críticos e engajados na preservação do 
meio ambiente. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Mídias Cinematográficas, Ensino de Química. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
RESUMEN 

 
El uso de medios cinematográficos en la enseñanza de ciencias, especialmente en 
Química, se ha mostrado como una estrategia eficaz para involucrar a los estudiantes 
y promover una comprensión más profunda de los conceptos científicos. Este estudio 
investiga cómo la serie Ragnarok puede ser utilizada como herramienta pedagógica 
en la enseñanza de Química Ambiental en la educación secundaria. El objetivo 
general es analizar la serie como recurso educativo, conectando conceptos de 
Química Ambiental con los temas tratados en la trama. Los objetivos específicos 
incluyen: a) Desarrollar actividades pedagógicas que integren conocimientos de 
educación ambiental con los temas abordados en la serie Ragnarok; b) Identificar los 
temas relacionados con la química ambiental presentes en la serie, promoviendo una 
reflexión crítica sobre las cuestiones ambientales representadas; y c) Presentar la 
comprensión de los estudiantes sobre los temas discutidos, con el fin de promover un 
aprendizaje dinámico y contextualizado, que conecte la teoría con la realidad 
contemporánea. El estudio adopta un enfoque cualitativo con un método deductivo, 
clasificado como investigación de campo y exploratoria. La recopilación de datos se 
realizó mediante observación participante, utilizando ruedas de conversación, mapas 
conceptuales y cuestionarios. El análisis de los datos se llevó a cabo a través de la 
interpretación, con el objetivo de comprender cómo los estudiantes asimilaron los 
conceptos de Química Ambiental presentados en la serie. Los resultados indicaron 
que la serie Ragnarok se mostró eficaz en la promoción de una enseñanza más 
accesible y atractiva de Química Ambiental. Los estudiantes demostraron una 
comprensión más clara de temas como la contaminación del agua, los impactos de 
los metales pesados y la bioacumulación, relacionando estos conceptos con 
situaciones descritas en la trama. La utilización de mapas conceptuales y 
cuestionarios favoreció una reflexión crítica de los estudiantes sobre las cuestiones 
ambientales y sus impactos en el mundo real. La investigación también destacó la 
importancia de metodologías innovadoras, como el uso de películas y series, en el 
proceso de enseñanza-aprendizaje. Estos enfoques dinámicos e interactivos hacen 
que el aprendizaje sea más significativo, permitiendo que los estudiantes conecten los 
contenidos con sus experiencias cotidianas. La serie Ragnarok, al abordar temas 
como la degradación ambiental, contribuye a la concienciación de los estudiantes 
sobre la importancia de la sostenibilidad y los desafíos ambientales del planeta, 
formando ciudadanos críticos y comprometidos con la preservación del medio 
ambiente. 
 
Palabras clave: Educación Ambiental, Medios Cinematográficos, Enseñanza de 
Química. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
A utilização de mídias cinematográficas no ensino de química tem mostrado 

uma estratégia eficaz para envolver os estudantes e promover uma compreensão 

mais profunda dos conceitos científicos. No início do século XX, o cinema começou a 

ser integrado à educação, em parte devido ao impacto do cinematógrafo, criado pelos 

irmãos Lumière no século XIX, em que essa máquina, possibilitava a reprodução de 

imagens em movimento (Silva, 2018). 

Integrar o cinema ao ambiente escolar pode estimular os alunos a se engajarem 

no aprendizado, promovendo discussões e reflexões sobre os conceitos biológicos e 

temas ditos como mais difíceis no ensino de ciências (Friedrich e Santos, 2013). 

Encarnação, Piovesan e Coutinho (2022) destacam que, no contexto 

educacional, o cinema surge como uma opção viável, uma vez que possui um grande 

apelo e representa um elemento cultural significativo. Além disso, possui a capacidade 

de abordar conteúdos curriculares, facilitando a conexão entre eles e visando tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais eficaz. 

Dessa forma, as mídias cinematográficas, como recurso de ensino, tornam-se 

um método eficaz na aplicação em sala de aula, auxiliando os alunos na compreensão 

do conteúdo trabalhado. Para Rossato (2023), o professor tem a possibilidade de 

utilizar esse recurso didático de forma a contribuir para que os estudantes se 

aproximem e tenham uma melhor visualização do conhecimento científico que está 

sendo abordado. 

No campo da Química Ambiental, dedicado ao estudo dos processos químicos 

que ocorrem no meio ambiente e seus impactos, encontram-se paralelos 

surpreendentes em contextos cinematográficos. Um exemplo disso é a série 

Ragnarok, divulgada pela Netflix. 

Na química ambiental, existem uma variedade de estudos relacionados aos 

impactos ambientais causados pela ação humana, tais como poluição atmosférica, 

efeito estufa, poluição das águas, este é um dos temas centrais da série, e 

aquecimento global. Este campo vem sendo amplamente estudado por pesquisadores 

e professores da área de ensino, como forma de conscientização dos alunos em sala 

de aula, utilizando diversas metodologias. 

A poluição de rios, lagos e oceanos, tratada na série a partir do descarte ilegal 

de metais pesados e tóxicos pela empresa Jutul, demonstra como essa questão se 
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torna um problema prejudicial à saúde dos moradores, à biodiversidade e aos 

ecossistemas. 

De acordo com Colin Baird e Michael Cann (2011, p.623), a contaminação de 

corpos d’água naturais por agentes biológicos e químicos representa uma questão 

global. Observa-se que poucas regiões habitadas, tanto em nações desenvolvidas 

quanto em nações em desenvolvimento, escapam dos efeitos da poluição hídrica. 

A mesma situação perpassa por drama e fantasia na língua norueguesa, 

inspirada na mitologia nórdica, com a série Ragnarok, criada por Adam Price. 

Analogamente, Ragnarok apresenta uma narrativa envolvente sobre deuses nórdicos 

que encarnam em seres humanos para combater as forças do mal e preservar o 

equilíbrio na Terra. 

Na trama, assim como os elementos químicos interagem na natureza, os 

deuses e humanos se entrelaçam em uma dança cósmica, onde suas ações moldam 

o destino do planeta. A poluição e degradação ambiental, focando nas águas da 

cidade de Odda, no condado de Hordalândia, Noruega, representa temas centrais na 

Química Ambiental sobre poluição das águas, que encontram eco nas cenas 

destrutivas da série. A contaminação do ambiente natural pelos deuses representa, 

metaforicamente, os impactos negativos das atividades humanas no mundo real. 

Diante desses fatos, este projeto propõe explorar como a série pode ser 

integrada ao currículo escolar, visando aprimorar o entendimento dos estudantes 

sobre questões ambientais e químicas. 

Nesse sentido, apesar do crescente interesse global em questões ambientais, 

a abordagem tradicional do ensino de química ambiental pode enfrentar desafios em 

termos de engajamento dos alunos. Para tanto, este trabalho de conclusão de curso 

apresenta a seguinte questão-problema: Como a série Ragnarok pode ser utilizada 

como uma ferramenta pedagógica para explorar os conceitos de química ambiental 

no contexto do ensino médio?  

Acredita-se que, unindo ciência e ficção, é possível oferecer um olhar 

provocativo sobre o estado atual do planeta e as ações necessárias para moldar um 

futuro mais sustentável. 

Nesse sentido, o objetivo geral desse trabalho é: Analisar a série Ragnarok 

como uma ferramenta educativa no ensino de química ambiental para alunos do 

ensino médio. Quanto aos objetivos específicos: a) Desenvolver atividades 

pedagógicas que integre conhecimentos de educação ambiental com os temas 
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abordados na série Ragnarok; b) Identificar os temas relacionados à química 

ambiental presentes na série, promovendo uma reflexão crítica sobre as questões 

ambientais retratadas e c) Apresentar a compreensão dos alunos sobre os tópicos 

discutidos, visando promover um aprendizado dinâmico e contextualizado, que 

conecte a teoria à realidade contemporânea. 

Essa pesquisa foi motivada pelo interesse do pesquisador em preservar o meio 

ambiente e na compreensão das interações entre os elementos químicos presentes 

na natureza. É acreditado que o conhecimento sobre química ambiental é essencial 

para promover práticas sustentáveis e contribuir para a conservação dos recursos 

naturais que sustentam a vida no planeta. 

O trabalho de conclusão de curso “Desvendando a Química Ambiental na Série 

Ragnarok: Um Estudo no Ensino Médio”, representa uma oportunidade de unir o 

conteúdo químico de sua graduação com o interesse por formas inovadoras de 

aprendizado, como o uso de séries de TV como ferramenta educacional. 

Como futuros profissionais da educação, reconhece-se a importância de 

abordagens dinâmicas e contextualizadas no ensino de disciplinas científicas, 

especialmente no Ensino Médio. A série Ragnarok, ao abordar questões ambientais, 

oferece um terreno fértil para explorar conceitos de química ambiental de forma 

envolvente. Esse trabalho acadêmico científico não apenas enriquecerá a prática 

pedagógica, mas também permitirá que os alunos compreendam a relevância da 

química no contexto do mundo real. 

No âmbito acadêmico, a proposta de estudar a química ambiental por meio da 

série Ragnarok se alinha perfeitamente com os objetivos curriculares e as demandas 

educacionais contemporâneas. Assim, este escrito acadêmico proporcionará uma 

abordagem interdisciplinar, integrando conceitos de química, biologia e geografia, 

enriquecendo a formação dos estudantes. Além disso, o uso de recursos audiovisuais 

como ferramentas educacionais complementares contribuirá para uma aprendizagem 

mais holística e significativa. 

No contexto social, é fundamental conscientizar as gerações mais jovens sobre 

a importância da química ambiental para a sustentabilidade do planeta. A série 

Ragnarok, ao explorar temas ambientais, servirá como um veículo poderoso para 

sensibilizar os alunos sobre questões globais, incentivando-os a se tornarem cidadãos 

responsáveis e engajados. 
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Nesse viés, a pesquisa foi realizada na Instituição Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Campus Pau dos Ferros na turma do 

2º Ano Técnico Integrado em Alimentos Matutino do ensino médio, tendo como 

método o dedutivo alinhado com a abordagem qualitativa. Os tipos de pesquisa 

utilizados foram a de campo e exploratória. Os instrumentos para coleta de dados 

utilizados foram a observação participante, tendo como instrumento pedagógico 

mapas conceituais e questionários. A análise dos dados foi realizada por meio de 

interpretação. 

Este trabalho está organizado em seções que visam estruturar a pesquisa de 

maneira clara e objetiva. As considerações iniciais introduzem o tema e a relevância 

da investigação, definindo os objetivos principais. Em seguida, o referencial teórico 

apresenta as teorias e estudos anteriores que fundamentam a análise, situando a 

pesquisa no contexto existente. A metodologia descreve os métodos e procedimentos 

utilizados, assegurando a validade dos resultados obtidos. Na seção de resultados e 

discussões, os dados são apresentados e interpretados à luz do referencial teórico, 

permitindo uma análise crítica das implicações encontradas. Por fim, a conclusão 

resume os principais achados, reflete sobre suas contribuições, aponta limitações e 

sugere direções para futuras pesquisas, enriquecendo o debate acadêmico. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Neste tópico, serão apresentados os fundamentos teóricos que sustentam este 

trabalho, abordando conceitos, estudos e metodologias relevantes para a 

compreensão do tema. Esta seção tem como objetivo fornecer a base necessária para 

contextualizar e embasar as discussões, estabelecendo conexões entre os objetivos 

do TCC e o conhecimento consolidado na literatura científica. 

2.1 AS MÍDIAS CINEMATOGRÁFICAS E O ENSINO DE QUÍMICA 

 
Mídias cinematográficas ou cinema tem por característica ser uma arte e um 

meio de comunicação que utiliza imagens em movimento para contar histórias, 

transmitir informações ou expressar emoções. Mas, como e para que surgiu? 

Nos primórdios da história do cinema, entre o final do século XIX e os primeiros 

anos do século XX, as primeiras produções cinematográficas surgiram e são hoje 

classificadas como “primeiro cinema” ou “cinema dos primeiros tempos” (Morettin, 

2009. p.47). Esse período marca o início da experimentação cinematográfica, quando 

as técnicas e a linguagem do cinema ainda estavam em desenvolvimento. 

A primeira exibição de filmes no Brasil aconteceu em 1896, no Rio de Janeiro, 

marcando o ponto de partida para o desenvolvimento do cinema no país, e outros 

eventos que contribuíram para com a expansão (Silva, 2018).  

Porém, com o surgimento do cinema, a indústria cinematográfica não só pode 

ser usada para fins qualquer como transmissão filmes, novelas ou séries, mas também 

como recurso didático para transmitir conhecimentos. No Brasil, a introdução do 

cinema na educação com objetivos científicos e pedagógicos, iniciou com Roquette-

Pinto, que criou em 1910 a filmoteca no Museu Nacional (Silva, 2018). A partir da 

influência de Roquette-Pinto, percebesse que o cinema atualmente com o avanço da 

tecnologia, tem se ampliado cada vez mais quando se trata de uni-lo integrando a 

educação em sala de aula. 

Muitas vezes, as metodologias utilizadas em sala de aula tornam-se cansativas 

por manter aquele ensino tradicional, assim, não conseguindo da parte do professor, 

atrair a atenção dos alunos. Santos e Scheid (2011) argumenta que, o uso do cinema 

como alternativa para fins educacionais nas áreas de ciências torna-se eficaz. Assim 

os professores podem usar essa metodologia ao invés de ficar no uso de outros 

recursos como, livros didáticos. 
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As mídias cinematográficas têm se revelado como uma ferramenta poderosa e 

eficaz no ensino de Química. Camila Juraszeck e Rosemari Monteiro (2020), 

destacam que atualmente, observa-se uma ampla exploração da ciência pelos meios 

de comunicação, que a integram em uma variedade de programas, incluindo 

desenhos animados, filmes de ficção científica e noticiários. Assim, através da 

combinação única de elementos visuais, sonoros e narrativos, filmes e séries 

conseguem envolver os estudantes de maneira que vai além das tradicionais aulas 

expositivas.  

O cinema é uma mídia que envolve e prende a atenção das pessoas desde as 

suas primeiras utilizações, Silva e Cunha destacam que: 

 

Não tem como negar a influência causada pela tela do cinema na vida das 
pessoas, isso porque ele é capaz de exibir representações e significações 
que as pessoas podem e criam a respeito de suas próprias vidas. A ficção e 
a imaginação afloram quando uma pessoa fica à frente da “telona” para 
apreciar uma projeção cinematográfica, sendo que as imagens envolvem 
sentidos e de subjetividades que poderão ser mais ou menos percebidas 
dependendo dos espectadores (Silva e Cunha, 2017, p. 209). 

 

Ao trazer os conceitos científicos para o contexto da tela, as mídias 

cinematográficas conseguem tornar abstratos temas complexos em algo tangível e 

acessível aos alunos. Além disso, as mídias cinematográficas proporcionam uma 

oportunidade única para explorar a interdisciplinaridade.  

Muitos filmes e séries abordam questões que envolvem não apenas a química, 

mas também a biologia, a física, a matemática e até mesmo a história e a sociologia. 

Essa integração de diferentes áreas do conhecimento enriquece o aprendizado, 

mostrando aos alunos como a química está presente em diversos aspectos da vida 

cotidiana e como ela se relaciona com outras disciplinas.  

Jean Michel (2023), ressalta que a escolha de utilizar filmes no ensino decorre 

da ampla gama de oportunidades que eles proporcionam, não só para discutir e 

explorar temas científicos, mas também para incentivar e promover o diálogo com 

diversas esferas da sociedade, incluindo questões culturais, econômicas, ambientais, 

entre outras. 

No entanto, é importante ressaltar que o uso de mídias cinematográficas no 

ensino de química deve ser feito de forma consciente e crítica. Nem todos os filmes e 

séries retratam com precisão os conceitos científicos, e é papel do professor orientar 

os alunos a analisarem de maneira crítica as representações apresentadas na tela. 
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Além disso, é fundamental selecionar obras que sejam adequadas ao nível de 

conhecimento e idade dos estudantes, bem como contextualizá-las dentro do currículo 

escolar. 

2.2 O ENSINO DE QUÍMICA AMBIENTAL NO ENSINO MÉDIO 

 
O ensino de química ambiental no ensino médio desempenha um papel 

fundamental na formação dos estudantes, fornecendo-lhes conhecimentos essenciais 

sobre os processos químicos que ocorrem no meio ambiente e os impactos desses 

processos na sociedade e no ecossistema. 

Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tratando das Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias no Ensino Médio, a Competência Específica 1 propõe 

que os estudantes analisem fenômenos naturais e processos tecnológicos com base 

nas interações entre matéria e energia, de forma a propor ações que aperfeiçoem 

processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições 

de vida em diferentes contextos (local, regional e global) tratando diversos temas, tais 

como estrutura da matéria, transformações químicas, impactos ambientais (Poluição, 

desmatamento, efeito estufa) etc. (Brasil, 2018).  

A Química Ambiental é o ramo da Química que estuda os processos químicos 

que ocorrem no meio ambiente, com foco nas interações entre substâncias químicas 

naturais e artificiais e nos impactos dessas substâncias nos ecossistemas, na saúde 

humana e no equilíbrio ambiental. Ela integra conhecimentos de química com 

princípios de biologia, física, geologia e outras ciências para entender e resolver 

problemas ambientais. 

Dessa maneira pode-se definir a Química Ambiental como sendo um conjunto 

de técnicas e conhecimentos em torno da Química com o propósito de tratar dos 

problemas ambientais, como, por exemplo, o gerenciamento de áreas contaminadas, 

desde o diagnóstico dos estudos de passivo ambiental até os modelos conceituais de 

intervenção envolvendo tecnologias de remediação de solo e água (Silva, 2020). 

Diante desse contexto, é fundamental ressaltar que a Química Ambiental 

desempenha um papel crucial na compreensão das complexas interações entre as 

atividades humanas e o meio ambiente, permitindo a identificação dos impactos 

dessas ações e o desenvolvimento de soluções para a preservação dos recursos 

naturais e o equilíbrio ecológico. 
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Ao aliar a educação ambiental ao ensino de química, os alunos têm a 

oportunidade de compreender melhor as transformações ambientais que ocorrem, 

ampliando sua assimilação dos conceitos trabalhados (Vieira, et al. 2015). Conforme 

a disposto no Artigo 1º da Lei nº 9.795/1999, em que a Educação Ambiental é definida 

por: 

 

Processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para 
a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à 
sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (Brasil, 1999). 

 

O estudo dessas questões permite aos alunos compreenderem os processos 

que levam à poluição, avaliar os impactos ambientais decorrentes das atividades 

humanas e desenvolver ações sustentáveis que possam mitigar esses efeitos, 

contribuindo para a preservação do meio ambiente e a promoção de um futuro mais 

equilibrado e saudável. 

Analisar os tipos de poluentes, suas fontes e os processos químicos envolvidos 

em sua formação e disseminação é um passo crucial. Além disso, identificar e avaliar 

os impactos das atividades humanas sobre o ar, a água e o solo são competências 

que os estudantes desenvolvem ao longo do curso. Propor e avaliar práticas e 

tecnologias que minimizem os impactos ambientais e promovam a sustentabilidade é 

outro objetivo central.  

Ao trazer as discussões sobre Química Ambiental para o Ensino Médio, o 

processo de ensino pode ser enriquecido por meio de diversas metodologias. Aulas 

práticas, por exemplo, podem incluir experimentos em laboratório que simulam 

processos ambientais, como a purificação da água ou a análise de poluentes, 

proporcionando aos alunos uma experiência mais concreta e significativa sobre os 

desafios ambientais. 

Projetos interdisciplinares também se destacam como uma excelente 

abordagem pedagógica, integrando disciplinas como Biologia, Geografia, Física e 

Química. Esses projetos permitem a exploração de temas complexos, como estudos 

de ecossistemas, energias renováveis, entre outros, promovendo uma compreensão 

mais holística e contextualizada dos fenômenos ambientais. 

Além disso, trabalhar a disciplina de Química Ambiental com o auxílio de mídias 

cinematográficas também uma abordagem significativa para o processo de ensino e 
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aprendizagem. Filmes, series e outras mídias, que abordam questões ambientais 

podem ser usados para ilustrar conceitos científicos, promover discussões sobre os 

impactos ambientais das ações humanas e despertar a conscientização dos alunos 

sobre a importância de práticas sustentáveis. 

Nesse sentido, há uma ampla gama de possibilidades para abordar o tema de 

Química Ambiental dentro da competência curricular de Química. Isso inclui desde o 

estudo dos ciclos naturais e dos processos químicos que ocorrem no meio ambiente, 

com base nas teorias científicas, até a análise crítica das questões contemporâneas, 

como poluição e sustentabilidade, possibilitando aos alunos uma aprendizagem mais 

integrada e contextualizada com a realidade. 

É importante frisar também que a lei 9.795/1999, no Artigo 2º, destaca que a 

educação ambiental deve ser integrada como um componente permanente no sistema 

educacional brasileiro, sendo articulada em todos os níveis e modalidades de ensino, 

tanto no âmbito formal quanto no não-formal (Brasil, 1999). Assim, tratando dessa 

interdisciplinaridade, Ernst et. al (2020), argumentam que: 

 

Os espaços escolares são propícios para esse tipo de trabalho, são espaços 
de discussão e construção, onde podemos abordar continuamente e de 
maneira interdisciplinar a temática da EA. Portanto, é preciso observar e tê-
lo como importante ferramenta pedagógica a ser utilizada em sala de aula, 
afinal ele é, muitas vezes, o material que os professores usam como guia 
para suas aulas (Ernest et. Al, 2020, p.123). 

 

Além disso, estudos de caso, que analisam problemas ambientais reais, como 

desastres ambientais, políticas de reciclagem e tratamento de resíduos, proporcionam 

uma visão prática e aplicável do conhecimento adquirido. Trabalhos de campo, como 

visitas a estações de tratamento de água e esgoto, áreas de proteção ambiental e 

indústrias, são experiências enriquecedoras que aproximam os estudantes da 

realidade ambiental.  

Apesar dos benefícios, o ensino da Química Ambiental enfrenta desafios como 

a falta de recursos didáticos específicos e a necessidade de atualização constante 

dos professores. No entanto, a crescente preocupação com as questões ambientais 

tem gerado maior interesse e investimento na área.  

O futuro do ensino de Química Ambiental no Ensino Médio é promissor. Com a 

inclusão de temas ambientais nos currículos escolares e a incorporação de novas 
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tecnologias educacionais, espera-se formar uma geração mais consciente, crítica e 

capacitada para enfrentar os desafios ambientais do futuro. 

Nesse segmento, a educação ambiental dentro da disciplina de Química pode 

ser abordada de maneira interdisciplinar. Como destaca Souza et al. (2022), a 

essência de um trabalho interdisciplinar é reconhecer as conexões entre as diferentes 

disciplinas, os conteúdos trabalhados e os objetivos do projeto de aula, promovendo 

uma compreensão mais ampla e integrada dos problemas ambientais e suas 

soluções. 

2.3 A SÉRIE "RAGNAROK” E O ENSINO DE QUÍMICA 

 
A série Ragnarok, desenvolvida pela plataforma de streaming Netflix, aborda 

um tema muito importante para os dias atuais que pode ser explorado no ensino de 

química: a poluição das águas. A trama da série se passa na cidade fictícia de Edda 

na Noruega que é gerida e dominada pela família Jutul, proprietários de uma indústria 

responsável pela poluição de rios e lagos locais (Netflix, 2020). Esse cenário de 

poluição pode ser usado como ponto de partida para discussões e atividades na sala 

de aula de química. 

Dessa forma, a série Ragnarok pode trazer discussões importantes para o 

ensino de química, tratando especialmente sobre poluição das águas. Durante os 

episódios da série, é possível observar e identificar os diferentes tipos de poluentes 

presentes na água da cidade, como metais tóxicos (Cádmio (Cd), Chumbo (Pb) e 

Mercúrio (Hg)).  

No cotidiano, o termo metal pesado é frequentemente relacionado a 

substâncias tóxicas, que muitas vezes são resultado de descartes inadequados de 

resíduos no meio ambiente (Lima e Mrçon, 2011). Na série, esses metais são 

consumidos diariamente pela população ao beber desta água. Assim, também pode 

ser discutido inicialmente sobre conceitos de metais pesados antes de abordar a 

poluição. 

Com isso, dentro do tema poluição, também pode ser explorado o impacto na 

saúde e no ecossistema. A contaminação da água pode afetar a saúde humana 

provocando algumas doenças por conta dos metais pesados, que segundo Paula 

(2006) a exposição aos metais pesados pode impactar qualquer forma de vida, 

variando conforme a forma que é absorvida pelo organismo. Analisar o impacto da 
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poluição nas espécies aquáticas, a acumulação de toxina na cadeia alimentar e os 

efeitos negativos na biodiversidade são questões que podem ser abordadas. 

Estudar os métodos de tratamento de água, realizar experiências práticas para 

demonstrar o tratamento são atividades importantes. Além disso, o uso de tecnologias 

pode ser usado para pensar em novas perspectivas para soluções sustentáveis. 

Finalmente, a legislação e a responsabilidade social devem ser debatidas. 

Discutir a importância das leis e regulamentações ambientais que visam proteger os 

recursos hídricos e controlar a poluição industrial, assim como o papel das empresas 

na preservação ambiental e a importância de práticas sustentáveis na indústria, são 

temas que podem sensibilizar os alunos para a importância da sustentabilidade. 

Nesse contexto, a série em questão pode ser abordada de diversas maneiras 

pedagógicas. Entre as abordagens possíveis, destacam-se o cinema e o uso de 

mídias, como mencionado anteriormente, além de debates que podem servir como 

uma poderosa ferramenta de conscientização sobre a poluição abordada na trama. 

Outras estratégias incluem a realização de júris simulados, que permitem 

discutir as causas da poluição, e o uso de mapas mentais e conceituais, como foi feito 

neste trabalho, para organizar e visualizar as ideias. Essas ferramentas são 

essenciais para o processo de ensino e aprendizagem, pois promovem a reflexão 

crítica e a compreensão aprofundada dos temas abordados. 

Como instrumentos avaliativos, podemos utilizar seminários temáticos, rodas 

de conversa, exposições, mapas mentais e conceituais, entre outros. Neste trabalho 

especificamente, foi optado por usar as rodas de conversa, que são momentos de 

troca e reflexão coletiva sobre os temas abordados, e os mapas conceituais, que são 

ferramentas visuais que ajudam a organizar e sintetizar as informações, facilitando a 

compreensão e o aprofundamento dos conteúdos. 

Dessa forma, é fundamental conhecer o universo dos mapas conceituais, e, 

como destaca Miranda (2021), esses instrumentos são ferramentas pedagógicas que 

tem como objetivo organizar o conhecimento de forma visual, facilitando a 

compreensão das relações entre conceitos e permitindo a construção de um 

entendimento mais profundo e interconectado dos conteúdos 

 A autora ainda acrescenta que:  
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Os Mapas Conceituais são redes de proposições, elas são compostas pela 
união de dois conceitos intermediados por um termo de ligação, que expressa 
de forma clara como esses conceitos se relacionam. Criado por Joseph 
Novak, é um instrumento de aprendizagem que está de acordo com os 
princípios da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
(Miranda, 2021, p.17) 

 

Nesse contexto, é importante destacar que, embora os mapas mentais e os 

mapas conceituais pareçam sinônimos devido à semelhança em sua pronúncia, eles 

apresentam diferenças significativas. Uma das principais distinções é que, enquanto 

o mapa mental organiza conceitos por meio de associações livres, o mapa conceitual 

demonstra as relações entre conceitos por meio de setas e palavras de ligação, 

conforme explicita Miranda (2021). 

Em ditos finais, a série Ragnarok oferece um conteúdo que pode ser explorado 

no ensino de Química, especialmente no que tange a questões ambientais e os 

impactos das ações humanas sobre o meio ambiente.  

Ao integrar os conceitos químicos com os elementos da trama, como as 

mudanças climáticas e a poluição, é possível promover uma abordagem 

interdisciplinar e criativa, utilizando recursos como debates, projetos, e até mesmo 

manifestações artísticas.  

Essas metodologias e instrumentos pedagógicos possibilitam aos alunos uma 

reflexão crítica sobre os desafios contemporâneos e a importância da Química no 

entendimento e solução de problemas ambientais, tornando o aprendizado mais 

dinâmico, relevante e conectado à realidade atual. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta secção, serão apresentados os procedimentos metodológicos adotados 

ao longo da pesquisa, incluindo as abordagens teóricas e práticas que orientaram a 

coleta e análise dos dados, de acordo com as normas éticas e técnicas pertinentes ao 

desenvolvimento desse estudo. 

3.1 PROCEDIMENTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 
A ética no processo de pesquisa é um dos pilares fundamentais para garantir a 

integridade e a qualidade dos resultados obtidos. Para isso, foram seguidas 

rigorosamente as normas estabelecidas para a participação de sujeitos humanos no 

estudo. 

Inicialmente, os participantes foram informados sobre o contexto geral da 

pesquisa, incluindo os objetivos, procedimentos e possíveis implicações do estudo. 

Em seguida, foi fornecido e assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), garantindo que todos os envolvidos compreendessem seus direitos, o caráter 

voluntário e as implicações de sua participação. 

Além disso, os participantes foram esclarecidos de que poderiam desistir da 

pesquisa a qualquer momento, sem qualquer prejuízo para suas atividades 

acadêmicas ou imposição de sanções. Esse procedimento assegura que a pesquisa 

respeite os direitos e a dignidade dos envolvidos, princípios fundamentais da ética na 

pesquisa. 

Por fim, os participantes foram informados de que os dados coletados seriam 

utilizados exclusivamente para fins acadêmicos e que seriam identificados por 

pseudônimos, garantindo a confidencialidade e o anonimato das informações. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO  

 
A pesquisa foi conduzida na Instituição Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), no Campus Pau dos Ferros, com a turma 

do 2º ano do curso Técnico Integrado ao Ensino Médio. A turma é composta por 36 

estudantes, dos quais 32 participaram da pesquisa. 
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A escolha deste Campus se deu em razão de sua diversidade e do potencial 

de análise do processo educacional em uma instituição pública voltada à formação 

técnica e profissionalizante, características que enriquecem o estudo.  

Em relação à turma, a seleção ocorreu devido ao fato de os alunos já estarem 

trabalhando o tema da educação ambiental no componente curricular de Química, o 

que possibilitou a aplicação do estudo de maneira contextualizada e alinhada ao 

conteúdo em desenvolvimento. 

O objeto de estudo foi o uso da série Ragnarok, uma mídia cinematográfica, 

como ferramenta pedagógica para o ensino de Química Ambiental. A escolha da série 

foi fundamentada na capacidade de abordar temas ambientais de forma acessível e 

relevante para o público jovem.  

A série apresenta questões contemporâneas, como sustentabilidade, 

preservação ambiental e mudanças climáticas, de maneira envolvente, o que facilitou 

a abordagem desses conceitos no contexto educacional. 

 

3.3 MÉTODO E ABORDAGEM DA PESQUISA 

 

A pesquisa é de abordagem qualitativa, conforme estabelecido por autores 

como Silva, Oliveira e Neves (2021), que argumentam que essa metodologia é 

apropriada quando se busca compreender as experiências e percepções dos 

participantes, indo além da mera quantificação dos dados.  

A abordagem qualitativa, por sua vez, permitiu uma investigação mais profunda 

e contextualizada, proporcionando um entendimento detalhado das influências que a 

série Ragnarok pode exercer sobre o entendimento dos alunos sobre questões 

ambientais. 

Quanto ao método, foi utilizado o dedutivo, este permite o desenvolvimento de 

hipóteses a partir de conceitos e teorias já estabelecidos, sendo, portanto, uma 

abordagem eficaz para compreender a aplicação de conteúdos científicos no contexto 

de ensino (Gil, 2011).  

Buscou-se, assim, analisar como esses conceitos poderiam ser aplicados 

especificamente ao ensino de Química Ambiental no contexto da turma investigada, 
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levando em conta as características do ambiente educacional e as particularidades da 

série utilizada. 

3.4 TIPOS DE PESQUISA E INSTRUMENTOS 

 
Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa de campo e exploratória. A 

pesquisa de campo, conforme explicita Gil (2008), permitiu a observação direta do 

fenômeno em seu contexto natural, sem interferências artificiais, o que proporcionou 

uma visão mais autêntica e rica dos dados coletados.  

Essa abordagem foi fundamental para a compreensão detalhada do 

comportamento dos sujeitos no ambiente em questão, enriquecendo a análise. Nesse 

processo, foi realizado um momento de observação, no qual foram extraídos pontos 

importantes relacionados à pesquisa, como as reações dos alunos, o engajamento 

durante a exibição da série Ragnarok e as dinâmicas de aprendizagem associadas à 

temática ambiental. 

A pesquisa exploratória, conforme defendido por Gil (2011), teve como objetivo 

proporcionar uma visão preliminar e ampla sobre o tema, permitindo maior clareza 

para as etapas subsequentes do estudo. A pesquisa exploratória forneceu uma base 

para o entendimento inicial sobre o fenômeno, facilitando a construção de hipóteses 

e a definição de metodologias mais específicas para aprofundar o tema. 

Para a coleta de dados, foram escolhidos dois instrumentos principais: a 

observação participante e um questionário. A observação participante, conforme 

preconizado por Pádua (2012), é uma técnica eficaz para se imergir no contexto 

estudado, possibilitando uma compreensão aprofundada das interações e dinâmicas 

que ocorreram durante as atividades relacionadas ao uso da série.  

A técnica proporcionou o registro contínuo de comportamentos, atitudes e 

reações dos participantes, permitindo a obtenção de dados qualitativos sobre o 

impacto da mídia no processo de aprendizagem. 

Nesse segmento, foi exibida algumas cenas da série Ragnarok aos alunos, 

estas foram:  
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Quadro 01: Quadro de cenas trabalhadas. 

RAGNAROK 

Temporada Episódio Minuto Cena 
1ª (Primeira) 1º (Primeiro) – Novato. 1:17 Apresentação da indústria responsável 

pelo descarte de metais tóxicos. 

1ª (Primeira) 1º (Primeiro) – Novato. 23:00 Peixe morto pela contaminação. 

1ª (Primeira) 1º (Primeiro) – Novato. 27:20 Discussão sobre não poder beber a água 
da torneira por poluição. 

1ª (Primeira) 2º (Segundo) – 541 
metros. 

5:20 Vídeo sobre o esgoto tóxico da fábrica. 

1ª (Primeira) 4º (Quarto) – 
Ginnungagap. 

13:50 Discussão sobre problemas ambientais 
causados pelo descarte ilegal de metais. 

1ª (Primeira) 5º (Quinto) – Número 
atômico 48. 

13:20 Amostras da água com presença de 
Cádmio (Cd). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Foram realizados levantamentos prévios sobre o entendimento dos estudantes 

acerca dos temas ambientais que, após isso, foi exibido trechos da série que retratam 

tratados na série sobre temas ambientais como sustentabilidade e mudanças 

climáticas. Em seguida, foi realizada uma intervenção com a exposição de conteúdos 

teóricos relacionados à Química Ambiental, e os alunos se juntaram em grupos entre 

4 e 5 participantes para a construção de um mapa conceitual. 

Após essa intervenção, foi aplicado um questionário semiestruturado, como 

uma forma de avaliar a compreensão dos alunos sobre os conceitos de Química 

Ambiental.  

O questionário é uma técnica de investigação que consiste em um conjunto de 

questões escritas que são apresentadas a pessoas para obter informações sobre suas 

opiniões, sentimentos, crenças, interesses, expectativas, entre outro (Gil, 2011). 

O questionário, foi composto por questões abertas e fechadas, tendo o objetivo 

de coletar percepções sobre a série como recurso pedagógico, o impacto da 

intervenção no aprendizado e a relação entre os conteúdos trabalhados e as questões 

ambientais contemporâneas.  

 

3.5 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE  

 

A análise dos dados coletados foi realizada por meio de interpretação 

qualitativa, nesse segmento a mesma possibilitou compreender os significados 
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atribuídos pelos participantes às suas experiências frente a problemáticas e os 

objetivos delineados nesse estudo (Minayo, 2012).  

No processo investigativo, foram consideradas as rodas de conversa, que 

tiveram como objetivo identificar os conhecimentos prévios e finais dos alunos, os 

mapas conceituais elaborados por eles, os quais refletiram a compreensão dos 

conceitos de Química Ambiental, além das respostas obtidas por meio do 

questionário, que proporcionaram uma visão mais aprofundada sobre o entendimento 

dos estudantes. 

A análise buscou identificar padrões, temas e categorias emergentes, visando 

compreender como a série Ragnarok influenciou a percepção dos alunos sobre 

questões ambientais. A interpretação foi fundamentada nas teorias sobre o ensino de 

Química Ambiental e no uso de mídias no processo pedagógico, com o intuito de 

propor novas abordagens para o ensino de ciências, especialmente no contexto de 

cursos técnicos. 

É preciso dizer que o processo metodológico incluiu diversas etapas, 

inicialmente, foi realizada uma roda de conversa para levantar conhecimentos prévios 

dos alunos, seguida pela exposição de conteúdos sobre Química Ambiental, 

associada às cenas da série Ragnarok.  

Em seguida, os alunos construíram um mapa conceitual, ferramenta que 

facilitou a organização e visualização das relações entre os conceitos trabalhados. O 

ciclo foi finalizado com a aplicação de um questionário semiestruturado, que teve 

como objetivo avaliar a assimilação dos conteúdos e a percepção dos alunos sobre o 

impacto da série no aprendizado. 

É importante ressaltar que a análise dos materiais levou em consideração os 

dados mais relevantes, como os mapas conceituais e questionários que atenderam 

aos objetivos da pesquisa, alinhados à nossa problemática. Somente os materiais que 

proporcionaram um melhor entendimento do fenômeno foram selecionados para 

aprofundar a análise. 

 O tratamento da análise seguiu os seguintes passos: 1) leitura de todos os 

documentos; 2) seleção dos documentos que forneceram elementos relevantes para 

a pesquisa; 3) classificação dos resultados; e 4) discussão dos achados, com base na 

análise interpretativa. 
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4 A QUÍMICA AMBIENTAL NA SÉRIE “RAGNAROK”: UM ESTUDO NO ENSINO 

MÉDIO 

 

  Neste tópico, serão apresentados os principais achados da pesquisa, 

acompanhados de uma análise crítica e reflexiva. Aqui, busca-se interpretar os dados 

obtidos, destacando como eles respondem aos objetivos propostos e proporcionando 

reflexões acerca de suas implicações no contexto investigado. 

 

4.1 A SÉRIE "RAGNAROK" COMO UMA FERRAMENTA EDUCATIVA NO ENSINO 

DE QUÍMICA AMBIENTAL  

 

 A pesquisa realizada evidenciou que a série Ragnarok se revelou uma 

ferramenta altamente eficaz para o ensino de química ambiental, promovendo um 

impacto positivo no processo de aprendizagem ao engajar os estudantes de maneira 

dinâmica e contextualizada.  

 A narrativa da série, ao abordar as questões ambientais como a poluição das 

águas e os desafios ecológicos contemporâneos, facilita a conexão com conceitos 

científicos fundamentais. Tal abordagem vai ao encontro dos argumentos de Santos 

e Scheid (2011), que ressaltam o cinema como uma alternativa pedagógica inovadora 

e eficaz no ensino de ciências.  

 Segundo esses autores, o uso de filmes no ambiente educacional permite que 

os professores diversifiquem suas metodologias de ensino, tornando o aprendizado 

mais acessível, envolvente e reflexivo, superando a tradicional abordagem expositiva. 

 Trazendo à tona a série Ragnarok, está se destaca, particularmente, por sua 

capacidade de introduzir temas ambientais complexos de maneira acessível e 

envolvente. Questões como o descarte ilegal de metais tóxicos, a contaminação dos 

recursos hídricos e os impactos da ação humana sobre os ecossistemas são 

discutidas de forma direta, mas também com nuances, que despertam o interesse dos 

estudantes.  

  Na pesquisa empírica, foi aplicado um questionário aos alunos para investigar 

como o uso de mídias cinematográficas, como séries, filmes e documentários, pode 

contribuir para a aprendizagem dos conteúdos de química. Os resultados obtidos 

revelam as seguintes percepções:  
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Quadro 02: Uso de mídias cinematográficas como auxílio na aprendizagem de 

química. 

ESTUDANTES PERCEPÇÕES 
01 “Sim, pois a abordagem cinematográfica aproxima o estudante do 

conteúdo em uma realidade, mesmo que gerada por uma história, traz 
de maneira lúdica informações que são importantes para a química e a 
realidade atual.” 

02 “Sim, principalmente para aqueles que possuem uma certa dificuldade 
em prestar atenção na aula.” 

03 “Sim, pois torna a aula mais dinâmica e traz exemplos mais concretos, 
de uma forma mais divertida sobre o assunto.” 

04 “Sim, pois poderemos ver de forma ilustrada e dinâmica o conteúdo 
repassado, fazendo assim, com que a matéria seja vista de forma mais 
leve.” 

05 “Sim, pois ajudam a tornar a aula dinâmica, chamando atenção do aluno 
e trazendo exemplos de acontecimentos que vão além das imagens de 
demonstração.” 

06 “Sim, pois assim deixa a aula mais dinâmica, puxando os alunos a 
prestar mais atenção.” 

07 “Sim, pois torna a aula mais dinâmica e interessante, ajudando a 
compreender melhor o conteúdo.” 

08 “Sim, torna a aula mais dinâmica e interessante, fazendo com que os 
alunos sintam mais vontade de aprender o conteúdo.” 

09 “Sim, esse tipo de abordagem atrai a atenção dos alunos e exemplifica 
claramente o que está sendo abordado.” 

10 “Sim, o uso de mídias cinematográficas, como séries, filmes e 
documentários ajudam na aprendizagem de química.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

 

 Com base nas respostas fornecidas pelos alunos, é possível perceber que, de 

maneira geral, a utilização de mídias cinematográficas, como filmes, séries e 

documentários, foi vista de forma muito positiva no contexto do ensino de química. As 

respostas apontam para diversos benefícios que esse recurso pode trazer para o 

processo de aprendizagem. 

 A maioria dos alunos destacaram que as mídias cinematográficas tornam as 

aulas mais dinâmicas e interessantes. Eles reconhecem que a utilização desses 

recursos pode tornar o conteúdo mais atrativo, ajudando a manter a atenção dos 

estudantes, especialmente daqueles com dificuldades de concentração. A abordagem 

visual, ilustrada e lúdica, é vista como uma forma eficaz de aproximar os conceitos 

teóricos da realidade, tornando-os mais concretos e acessíveis. 

 Além disso, muitos alunos mencionaram que as mídias ajudam a explicar os 

conceitos de uma maneira mais clara e divertida, trazendo exemplos práticos e 
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exemplificando problemas do mundo real. Esse aspecto de "exemplificação concreta" 

foi uma constante nas respostas, sugerindo que os alunos percebem os filmes e séries 

como uma ferramenta útil para contextualizar o aprendizado, além de ampliar a 

compreensão sobre os fenômenos químicos de forma mais envolvente. 

 Outro ponto comum foi a ideia de que, ao utilizar mídias cinematográficas, o 

aprendizado se torna mais leve, o que é um indicativo de que os alunos enxergam 

essas ferramentas como uma maneira de reduzir a formalidade e a complexidade de 

um tema muitas vezes visto como desafiador. Isso contribui para a motivação e o 

engajamento dos estudantes. 

 Em síntese, as respostas indicam que os alunos acreditam que o uso de mídias 

cinematográficas pode ser uma ferramenta poderosa para tornar o ensino de química 

mais atrativo, dinâmico e eficaz, permitindo que os conceitos abstratos sejam 

apresentados de uma maneira mais acessível e divertida. Isso também sugere que o 

ensino de ciências pode se beneficiar significativamente da integração de recursos 

multimídia, favorecendo o aprendizado ativo e o desenvolvimento do pensamento 

crítico. 

 Frente a visão de Sousa (2021) esse tipo de abordagem torna-se uma 

ferramenta pedagógica significativa para promover a reflexão crítica sobre os 

problemas reais enfrentados pelo meio ambiente, criando uma ponte entre o conteúdo 

teórico e a realidade prática. Ao conectar a teoria com problemas concretos, a série 

não apenas facilita a compreensão dos alunos sobre os conceitos químicos 

relacionados ao meio ambiente, mas também os incita a refletir sobre o papel da 

ciência e da sociedade na resolução dessas questões. 

 Além disso, a utilização de filmes como recurso pedagógico oferece aos 

educadores a oportunidade de integrar diferentes áreas do conhecimento, 

promovendo uma abordagem interdisciplinar.  

 No caso da química ambiental, isso significa não apenas trabalhar os aspectos 

técnicos da química, mas também integrar questões sociais, culturais e econômicas 

que influenciam o comportamento humano e as escolhas que afetam o meio ambiente.  

 Como afirmado por Jean Michel (2023), filmes e outras mídias audiovisuais no 

ensino são ferramentas poderosas para fomentar diálogos amplos que abordam as 

interconexões entre ciência, sociedade e cultura. A série Ragnarok, ao explorar esses 

temas, possibilita que os alunos percebam como a ciência pode contribuir para a 
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compreensão e a solução de problemas ambientais globais, ao mesmo tempo em que 

se tornam mais críticos em relação ao impacto de suas próprias ações. 

 Ao proporcionar um contexto narrativo que reflete problemas ambientais reais, 

a série permite que os alunos se vejam como parte ativa desse processo de discussão 

e solução. Essa metodologia inovadora também proporciona um ambiente propício ao 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como a empatia e a 

responsabilidade ambiental, que são essenciais para formar cidadãos críticos e 

conscientes de seu papel na preservação do meio ambiente. 

 Ao problematizar se a série Ragnarok pode ser considerada uma ferramenta 

educativa eficaz no ensino de química ambiental, os alunos apresentam que: 

 

Quadro 03: Aspectos da aula que mais impactaram os estudantes. 

ESTUDANTES PERCEPÇÕES 
01 “A relação entre a série e o conteúdo proposto em sala de aula, a roda 

de conversa, nos permitiu compreender pontos principais da série e o 
ponto de vista dos colegas da sala.” 

02 “O que mais me interessou foi o fato de ter sido uma aula mais dinâmica. 
O uso de mídias cinematográficas impactou a aula de uma forma 
positiva.”  

03 “O que eu mais gostei foi saber sobre os metais pesados. Sua alta 
densidade, que são tóxicos e que não podem ser ingeridos. Também 
achei muito legal o conceito de bioacumulação, onde esses metais 
sempre permanecem nos organismos e nunca serão eliminados por 
eles.” 

04 “Gostei bastante da roda de conversa, pois nela podemos ver todos da 
sala, e prestar mais atenção em suas opiniões.” 

05 “Gostei bastante da investigação da série com o conteúdo e do mapa 
mental, por ser uma atividade mais dinâmica.” 

06 “A roda de conversa e também os trechos da série.” 

07 “Dos trechos da série relacionados com o conteúdo.” 

08 “O fato de se relacionar o conteúdo com a série, trazendo exemplos 
dinâmicos sobre a temática explorada.” 

09 “A roda de conversa.” 

10 “A dinâmica, onde foi adotada uma roda de conversa para melhor 
interagir com os alunos.” 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

  

 Os alunos destacaram diversos aspectos positivos da aula, evidenciando o 

impacto das estratégias utilizadas. Um ponto de grande destaque foi a conexão entre 

o conteúdo de química e a série Ragnarok, mencionada por vários alunos como uma 

abordagem dinâmica e importante para contextualizar os conceitos trabalhados. Essa 
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relação foi elogiada por tornar o aprendizado mais interessante e próximo da 

realidade. 

 A roda de conversa também foi amplamente valorizada, sendo mencionada 

como um momento importante de interação e troca de ideias. Muitos alunos 

apreciaram a oportunidade de ouvir as opiniões dos colegas e participar ativamente 

da discussão, o que contribuiu para um ambiente mais colaborativo e engajador. 

 Além disso, a dinâmica da aula foi ressaltada como um diferencial, com 

atividades variadas, como a exibição de trechos da série e a criação de mapas 

conceituais, que tornaram o processo de aprendizagem mais atrativo. Alguns alunos, 

como o Aluno 03, demonstraram grande interesse por aspectos específicos do 

conteúdo científico, como os metais pesados, sua toxicidade e o conceito de 

bioacumulação, indicando que a abordagem também foi eficaz no aprofundamento 

técnico. 

 De forma geral, a aula foi percebida como inovadora e motivadora, equilibrando 

teoria, prática e discussão de maneira integrada. A combinação de recursos visuais, 

atividades participativas e conteúdos relevantes fortaleceu o engajamento dos alunos 

e promoveu uma aprendizagem significativa. 

 

4.2 A QUÍMICA AMBIENTAL NA VISÃO DOS ALUNOS: PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

 

 A compreensão dos alunos sobre química ambiental é essencial para identificar 

o ponto de partida no processo de aprendizagem e as possíveis lacunas de 

conhecimento.  

Dessa forma este tópico busca explorar as primeiras impressões dos 

estudantes acerca da química ambiental, a partir de suas concepções iniciais sobre o 

tema e as associações feitas com problemas ambientais reais.  

Através dessas percepções, é possível avaliar como os alunos se relacionam 

com os conceitos científicos e como essas ideias podem ser aprimoradas ao longo do 

processo educacional. 

Assim, a atividade inicial foi conduzida por meio de uma roda de conversa, com 

o objetivo de explorar as percepções e os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

temas fundamentais como química ambiental e poluição das águas. Na primeira parte 

desta sequência didática, os estudantes foram questionados sobre o que sabiam 
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acerca desses tópicos e sobre o grau de familiaridade que tinham com a série 

Ragnarok, uma ferramenta que seria utilizada ao longo do processo de ensino. 

 Durante a roda de conversa, diversos alunos expressaram suas ideias sobre 

química ambiental e poluição das águas, fazendo associações significativas entre os 

conceitos. A maioria dos alunos relacionou a química ambiental diretamente à 

poluição dos rios e à escassez de água potável, destacando, com preocupação, os 

impactos do descarte inadequado de resíduos contaminantes no meio ambiente. 

Outros estudantes ampliaram a discussão, associando a química ambiental a 

problemas como a queima de combustíveis fósseis e o desmatamento, refletindo 

sobre a interação entre a ciência e os grandes desafios ecológicos globais. 

 Nesse segmento, apresenta-se a figura 01, com as principais palavras e frases 

que os alunos abordaram: 

 

Figura 01: Principais palavras dos alunos relacionado a química ambiental. 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 A nuvem de palavras com termos como Poluição de Rios, Queimadas, 

Sustentabilidade, Ecologia, Desmatamento, Descarte Ilegal, Poluição do Ar, 

Alagamentos e Reações Climáticas pode ser vista como uma representação visual 

dos principais problemas ambientais que afetam nosso planeta. Cada uma dessas 

palavras reflete desafios complexos que exigem soluções urgentes e ações 

sustentáveis. 
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 Nesse contexto, observa-se que as primeiras impressões estão alinhadas com 

a concepção de Silva (2020), que define a Química Ambiental como uma área 

dedicada ao tratamento de problemas ambientais. Ela abrange, por exemplo, o 

gerenciamento de áreas contaminadas, desde o diagnóstico dos passivos ambientais 

até a aplicação de modelos conceituais de intervenção, que envolvem o uso de 

tecnologias para remediação de solo e água. 

 Após o primeiro momento, tendo-se exploração da educação ambiental, 

chegou a vez de explorar a série Ragnarok frente ao tema em questão, a maioria dos 

alunos não estava familiarizada com a produção, tendo apenas um estudante tendo 

assistido à série.  

 A partir de sua fala, “A série gira em torno de uma guerra entre deuses da 

mitologia nórdica em uma cidade da Noruega, em que os deuses do mal são donos 

de uma fábrica responsável pela poluição na cidade” foi possível iniciar uma 

contextualização breve da trama, que, embora desconhecida para muitos, despertou 

curiosidade e gerou questionamentos sobre como os temas ambientais são 

abordados na narrativa. Isso forneceu uma excelente oportunidade para estabelecer 

uma ponte entre o conhecimento prévio dos alunos e o conteúdo a ser explorado ao 

longo da sequência didática. 

 Essas primeiras impressões revelam tanto o interesse quanto a necessidade 

de aprofundamento sobre os tópicos abordados, evidenciando a importância de 

estratégias pedagógicas que partem do conhecimento pré-existente dos alunos. O 

fato de os estudantes já apresentarem associações e preocupações com questões 

ambientais mostra que o tema desperta interesse e ressoam com suas vivências 

cotidianas. Essa conexão inicial torna-se crucial, pois possibilita que o ensino seja 

construído de forma mais eficaz, respeitando a realidade e as experiências dos 

alunos. 

 Além disso, ao utilizar ferramentas como a série Ragnarok, é possível não 

apenas aprofundar o entendimento dos estudantes sobre química ambiental, mas 

também contextualizar conceitos científicos de forma mais acessível e envolvente. A 

série, ao abordar questões ambientais de forma dramatizada e com personagens que 

vivem dilemas relacionados ao meio ambiente, cria um cenário de aprendizagem mais 

dinâmico, no qual os alunos se sentem motivados a refletir sobre como esses 

problemas estão presentes em suas vidas e no mundo ao seu redor. 
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 Diante dessas percepções, é importante lembramos de Jean Michel (2023), o 

qual ressalta que a escolha de utilizar filmes no ensino decorre da ampla gama de 

oportunidades que eles proporcionam, não só para discutir e explorar temas 

científicos, mas também para incentivar e promover o diálogo com diversas esferas 

da sociedade, incluindo questões culturais, econômicas, ambientais, entre outras. 

 Dessa forma, ao assistir a serie os alunos revelaram a importância de usar 

recursos audiovisuais que proporcionem uma conexão emocional com o conteúdo. Ao 

associar conhecimento científico a uma história envolvente, como a de Ragnarok, o 

aprendizado se torna mais significativo e os alunos são incentivados a pensar 

criticamente sobre as implicações da ciência no cotidiano e no futuro do planeta.  

 Essa abordagem reforça a ideia de que o ensino de ciências pode ser mais do 

que a simples transmissão de informações; ele deve também estimular o pensamento 

crítico, a reflexão e a ação social, capacitando os estudantes a se tornarem cidadãos 

mais conscientes e responsáveis. 

 

4.3 A QUÍMICA AMBIENTAL NAS CENAS DA SÉRIE RAGNAROK: CONECTANDO 

TEORIA E REALIDADE POR MEIO DE MAPAS CONCEITUAIS E QUESTIONÁRIOS 

 

 A utilização de recursos audiovisuais como a série Ragnarok no ensino de 

química ambiental oferece uma abordagem inovadora para conectar conceitos 

teóricos à realidade cotidiana dos alunos.  

 A série em questão aborda questões ambientais contemporâneas, como a 

poluição das águas e os impactos industriais, proporcionando uma rica oportunidade 

para discutir problemas reais através de uma narrativa envolvente.  

 Este tópico explora como a combinação de cenas da série, mapas conceituais 

e questionários foi utilizada como ferramenta pedagógica para facilitar a compreensão 

dos alunos sobre temas complexos de química ambiental. Ao integrar teoria e prática, 

essa abordagem busca promover uma aprendizagem significativa, estimulando a 

reflexão crítica dos estudantes sobre os desafios ambientais e suas possíveis 

soluções. 

 De tal forma a série Ragnarok foi utilizada como ponto de partida para conectar 

os conceitos teóricos de química ambiental à realidade contemporânea, explorando 

cenas que ilustram problemas ambientais, como a poluição hídrica e os impactos da 
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atividade industrial no meio ambiente. A escolha dessa série como ferramenta 

pedagógica permitiu que os alunos vissem a teoria aplicada a contextos reais e atuais, 

ampliando sua compreensão sobre as questões ambientais. 

 Após uma contextualização geral sobre o tema, foram exibidas cenas da série 

que abordam diretamente problemas ambientais, conforme descrito no quadro 01 dos 

procedimentos metodológicos.  

 As cenas apresentadas ilustravam a poluição das águas e os danos causados 

pelos resíduos industriais, proporcionando um ponto de partida para a discussão em 

sala de aula. A partir dessa análise, foi feita uma exposição do conteúdo teórico, 

relacionando as questões ambientais abordadas na série com a realidade vivida pelos 

alunos, para que estes pudessem observar e refletir sobre os principais pontos e 

impactos dessas questões no mundo real. 

 Com base nesse conteúdo, os alunos foram divididos em grupos de 4 a 5 

integrantes, e cada grupo foi responsável pela construção de um mapa conceitual. A 

seguir, é apresentado a análise de cinco mapas conceituais elaborados pelos alunos, 

que ilustram a compreensão dos conceitos abordados. 
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IMAGEM 01: Mapa conceitual, Grupo 01. 

 

 

 O Mapa conceitual "Poluição das Águas por Metais Pesados" destaca-se pelo 

visual, com cores, desenhos e balões que tornam o tema mais envolvente. Ele aborda 

os principais poluentes, como mercúrio (Hg), chumbo (Pb) e cádmio (Cd), 

demonstrando pontos sobre bioacumulação e os impactos do descarte inadequado, 

como doenças e morte de organismos aquáticos. Referências à série Ragnarok são 

utilizadas para contextualizar a poluição e seus efeitos, tornando o conteúdo mais 

acessível. Entre as soluções apresentadas, destacam-se práticas sustentáveis, 

educação ambiental e o manejo adequado de resíduos.  
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IMAGEM 02: Mapa conceitual, Grupo 02. 

 

 

 

 

 O mapa conceitual intitulado "Poluição da Água por Metais Pesados" aborda a 

definição de metais pesados, explicando suas características principais, como alta 

densidade e toxidade mesmo em pequenas doses. Entre os exemplos destacados 

estão os metais poluentes mais comuns na realidade que também são abordados na 

série, como mercúrio (Hg), chumbo (Pb) e cádmio (Cd). O mapa também faz uma 

aproximação com a série Ragnarok, contextualizando a poluição da água dentro da 

narrativa da produção, para ilustrar os impactos ambientais causados pela ação 

humana e reforçar a importância da preservação ambiental. 

 Além disso, identifica as principais fontes de poluição, como a indústria, 

atividades agrícolas e o descarte inadequado de resíduos. Também são destacados 

os impactos ambientais, com destaque na morte de organismos aquáticos e na 

redução da biodiversidade, e os efeitos na saúde humana, que incluem 

envenenamento, danos ao sistema nervoso e desenvolvimento de câncer. Por fim, o 



40 
 

mapa propõe algumas soluções, como o tratamento da água, técnicas de filtragem e 

purificação, além do cumprimento de políticas públicas para reduzir os danos. 

 

IMAGEM 03: Mapa conceitual, Grupo 03. 

 

 

 O mapa conceitual "Metais Pesados" apresenta uma estrutura clara e 

organizada, destacando os principais aspectos do tema de forma didática. Ele define 

os metais pesados como elementos químicos de alta densidade e toxicidade, 

encontrados em solos, água e ar, muitas vezes liberados por processos industriais ou 

descartes inadequados de resíduos. Entre os principais poluentes, o mapa cita 

cádmio, chumbo, cobre e mercúrio, que causam impactos significativos na saúde e no 

meio ambiente. 

 As consequências da poluição por metais pesados incluem danos ao sistema 

nervoso, intoxicação de órgãos vitais e destruição de ecossistemas, afetando animais 

e vegetais. As fontes de poluição são identificadas como atividades industriais, 

descarte inadequado de itens como pilhas e baterias, uso de fertilizantes químicos e 

acidentes ambientais. 

 Como soluções, o mapa sugere ações como tratamento de esgoto, incentivo à 

educação ambiental, melhorias no manejo de resíduos e fiscalização mais rigorosa de 
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indústrias. Além disso, faz uma conexão com a série Ragnarok, relacionando a 

narrativa fictícia com as consequências reais do descarte inadequado de metais 

pesados, o que ajuda a contextualizar e tornar o tema mais acessível. 

 Ao analisar os mapas conceituais, pode-se perceber que, os conhecimentos 

adquiridos pelos alunos foram positivos, visto que eles conseguiram demonstrar por 

meio da atividade proposta uma aprendizagem significativa relacionando os conceitos 

da aula com a série e a realidade atual. 

 Há uma percepção muito clara da parte dos alunos relacionado ao tema central 

de seus mapas conceituais, em que dois grupos (01 e 02) foram com o tema “Poluição 

das águas por metais pesados” e um (03) com tema “Metais pesados”.  

 Tratando dos conceitos, todos os grupos conseguiram abordar tudo o que foi 

trabalhado na aula, como os principais conceitos, os impactos ao planeta, a fonte de 

contaminação por presença de metais e quais foram trabalhados, a bioacumulação, 

as possíveis soluções para minimizar os problemas ambientais causados por descarte 

ilegal de metais pesados. 

 Essa metodologia adotada do uso de mapas conceituais, foi possível observar 

que o aprendizado foi significativamente positivo, visto que os alunos conseguiram 

relacionar todo o conteúdo trabalhado e apresentá-lo em seus devidos mapas. Isso 

está alinhado com Miranda (2021), que destaca os mapas conceituais como 

ferramentas de aprendizagem baseadas na Teoria da Aprendizagem Significativa, 

permitindo a conexão clara entre conceitos por meio de termos que expressam suas 

relações. 

  Diante da conclusão da construção dos mapas conceituais, foi aplicado, em 

seguida, um questionário semiestruturado com o objetivo de avaliar a compreensão 

dos alunos sobre os conceitos de Química Ambiental abordados, a eficácia da 

metodologia utilizada e o impacto geral da aula.  

Neste segmento, serão analisados três aspectos principais: i) a compreensão 

dos conceitos de Química Ambiental e os impactos da poluição por metais tóxicos 

abordados por meio da série; ii) a série como ferramenta na construção de conceitos 

químicos e sua relação com a realidade; iii) a eficácia dos instrumentos pedagógicos 

a roda de conversa, a série Ragnarok e o questionário, no processo de ensino e 

aprendizagem do tema em questão. 
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 Inicialmente, foi questionado como a compreensão dos conceitos de Química 

Ambiental e os impactos da poluição por metais pesados, abordados por meio da 

série, foram percebidos pelos alunos. As respostas apresentam que: 

 

Gráfico 01: Compreensão do conteúdo sobre química ambiental através da série. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 A partir das respostas obtidas, pode-se perceber que o uso da série associada 

ao conteúdo de química ambiental impactou positivamente a compreensão dos 

alunos. Analisando o gráfico, a integração das mídias cinematográficas foi aprovada 

pela maioria dos alunos que responderam ao questionário, com 80% considerando os 

trechos da série apresentados muito esclarecedores e, os outros 20% indicaram que 

ajudou um pouco. Nenhum aluno indicou que que os trechos não ajudaram a 

compreender, o que reforça a eficácia da metodologia que contribuiu para o 

aprendizado de química integrado a série. 

 Dando continuidade, foi investigado como os trechos da série ajudaram na 

compreensão dos conceitos químicos e sua relação com a realidade. Em ilustração, 

apresenta-se o resultado:  
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Gráfico 02: O uso da série para conectar conceitos científicos à realidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 Analisando estas respostas, a série Ragnarok, quando indagado os alunos 

sobre a conexão com os conceitos científicos, observa-se que 70% afirmaram que o 

recurso facilitou bastante, enquanto 30% mencionaram que ajudou um pouco. Pode-

se perceber que a utilização da série tem um impacto positivo na compreensão do 

conteúdo científicos que muitas vezes se torna difícil quando trabalhado com métodos 

tradicionais em sala de aula. Nesse contexto, Santos e Scheid (2011) apontam que o 

cinema é uma ferramenta eficiente para o ensino de ciências, oferecendo aos 

professores uma alternativa dinâmica e mais envolvente em comparação ao uso 

exclusivo de livros didáticos. Dessa forma, demonstrando mais uma vez o impacto 

positivo desta metodologia. 

 Por fim, o estudo aborda a questão da eficácia dos instrumentos pedagógicos 

utilizados no processo de ensino e aprendizagem do tema em questão, 

especificamente a roda de conversa, a série Ragnarok e o questionário. As respostas 

indicam que: 
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Gráfico 02: Em relação aos instrumentos metodológicos utilizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Este último gráfico revela que os instrumentos metodológicos utilizados, a roda 

de conversa, a contextualização e conexão da série ao conteúdo de química ambiental 

e a construção de mapas conceituais foram bem recebidas pelos estudantes. A 

maioria (80%) afirmou ter gostado muito e outros 20% gostaram em parte. Nenhum 

aluno indicou que os métodos adotados foram interessantes, o que reflete uma 

aceitação positiva da abordagem adotada. Os dados obtidos reforçam a eficácia de 

estratégias dinâmica e diferenciadas no ambiente de ensino, despertando maior 

interesse e engajamento dos alunos. 

Em conclusão, a abordagem da Química Ambiental nas cenas da série 

Ragnarok oferece uma oportunidade de conectar a teoria química com os desafios 

ambientais representados na ficção.  

Ao utilizar ferramentas pedagógicas como mapas conceituais e questionários, 

é possível promover uma reflexão crítica sobre questões como poluição, 

sustentabilidade e mudanças climáticas, temas centrais tanto na série quanto na 

disciplina. Essa integração entre teoria e realidade não só enriquece o processo de 

ensino-aprendizagem, mas também torna os alunos mais conscientes e capacitados 
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a compreender e atuar sobre os problemas ambientais que afetam nosso mundo, 

tornando a aprendizagem mais dinâmica, significativa e conectada ao contexto atual. 
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5 CONCLUSÃO 
 
 Chega-se ao final desta pesquisa, na qual foi observado que a utilização de 

mídias cinematográficas, especialmente em séries como Ragnarok, apresenta um 

grande potencial como ferramenta pedagógica no ensino de Química Ambiental. Ao 

ser integrada ao ensino de ciências, o cinema oferece uma abordagem inovadora que 

desperta o interesse dos alunos, facilitando a compreensão de conceitos complexos 

e conectando-os à realidade cotidiana. 

Nesse contexto, a série Ragnarok proporcionou reflexões significativas, 

permitindo o desenvolvimento de atividades que integram conteúdo científico com 

questões ambientais relevantes, como a poluição das águas e os impactos dos metais 

tóxicos. Ao ser utilizada como recurso educativo, foi possível ampliar a percepção dos 

alunos sobre a química ambiental, promovendo discussões importantes sobre o meio 

ambiente e os desafios enfrentados na preservação dos recursos naturais. 

A trama de Ragnarok, ao abordar a degradação ambiental, envolveu os 

estudantes de forma mais profunda, fazendo com que eles relacionassem conceitos 

de Química Ambiental com os temas da ficção, como a poluição e a bioacumulação 

de substâncias tóxicas. 

É importante destacar que, com base nos aportes estudados e nos resultados 

obtidos, ficou evidente que a problemática proposta e os objetivos gerais e específicos 

foram alcançados. O estudo gerou reflexões pertinentes à área de pesquisa e 

contribuiu para o entendimento de como o uso de recursos audiovisuais pode auxiliar 

no processo de aprendizagem. 

Por fim, este estudo reforça a relevância do uso de recursos audiovisuais no 

ensino de ciências, demonstrando como essas ferramentas podem contribuir para a 

formação de cidadãos mais conscientes e críticos em relação aos desafios 

ambientais. O uso de séries como Ragnarok no ensino de Química Ambiental não só 

facilita a compreensão dos conceitos científicos, mas também engaja os alunos em 

um processo de aprendizagem mais significativo, conectando teoria e prática de forma 

eficaz.  

Assim, a pesquisa abre caminhos para futuras investigações sobre o potencial 

do cinema como recurso pedagógico na educação científica, especialmente no que 

se refere à sustentabilidade e à preservação do meio ambiente.  
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Contudo, este capítulo representa apenas a primeira temporada de uma série 

de descobertas sobre o tema, que poderá ser aprofundado em futuras pesquisas, com 

especializações, mestrado e doutorado. 
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